
Aula 50: Internacionalização de Marcas de 
Moda
Sua Marca no Palco Mundial: Um Guia para a Internacionalização

Imagine a cena: alguém caminhando pelas ruas de Tóquio, vestindo uma peça que você desenhou. Ou uma vitrine 
em Paris, exibindo a coleção que começou como um esboço no seu caderno. Esse sonho, que parece distante, é 
um objetivo tangível chamado internacionalização. Para muitas marcas, expandir para além das fronteiras não é 
apenas um sinal de crescimento, mas uma necessidade para se manter relevante e competitivo em um mercado 
cada vez mais conectado.

Nesta aula, vamos desmistificar essa jornada. Você não precisa ser um gigante da moda para pensar globalmente. 
O que você precisa é de estratégia, curiosidade e um profundo entendimento de que vender para outro país é 
muito mais do que simplesmente traduzir uma etiqueta. Ao final desta aula, você será capaz de identificar os 
pilares de uma expansão internacional bem-sucedida, desde a pesquisa inicial até a logística de exportação, 
transformando o mapa-múndi em um tabuleiro de oportunidades.

Vamos construir essa ponte juntos, conectando o que você já sabe sobre desenvolvimento de coleção com os 
desafios e as táticas do mercado global. Começaremos entendendo como "escutar" um novo mercado, depois 
aprenderemos a "falar a sua língua" através da adaptação de produtos e da comunicação. Em seguida, 
navegaremos pelos caminhos práticos da exportação e, por fim, descobriremos como brilhar nos grandes palcos 
internacionais. Prepare-se para expandir seus horizontes e o da sua marca.



A Primeira Expedição: A Arte da Pesquisa de 
Mercado Internacional

Reflexão Inicial: Você se mudaria para um país desconhecido sem antes pesquisar sobre seu clima, 
cultura e custo de vida? Provavelmente não. Lançar uma marca em um novo mercado sem uma pesquisa 
aprofundada é exatamente isso: uma viagem às cegas.

O entusiasmo é o combustível, mas a pesquisa de mercado é o mapa e a bússola que guiam sua jornada, 
garantindo que você não apenas chegue ao destino, mas prospere nele. O erro mais comum é presumir que o 
sucesso em casa se traduzirá automaticamente no exterior.

Investigação Cultural
Mergulhar na nova cultura como um 
antropólogo da moda, entendendo 
como as pessoas vivem, o que 
valorizam e como compram.

Análise de Mercado
Decifrar o comportamento e o 
contexto que moldam o consumidor 
local através de dados e tendências.

Identificação de 
Oportunidades
Descobrir que problemas ou desejos 
suas roupas podem resolver para o 
novo público.

Pense na pesquisa de mercado como o trabalho de um antropólogo da moda. Sua missão é mergulhar em uma 
nova cultura e entender como as pessoas vivem, o que valorizam, como compram e, o mais importante, que 
problemas ou desejos suas roupas podem resolver para elas. Não se trata apenas de olhar relatórios de 
tendências, mas de decifrar o comportamento e o contexto que moldam o consumidor local.

Essa investigação começa com perguntas amplas: Qual é a estabilidade econômica e política do país-alvo? Quais 
são os principais concorrentes locais e internacionais já estabelecidos por lá? E, mais sutilmente, qual é a relação 
daquela cultura com a moda? No Japão, por exemplo, a atenção aos detalhes e a qualidade impecável podem ser 
mais valorizadas do que a ostentação. Na Califórnia, o conforto e a sustentabilidade podem ser os principais 
fatores de decisão. A tecnologia, hoje, nos permite fazer muito disso à distância, usando ferramentas de análise de 
dados e social listening para captar esses sinais.



Decifrando o Código Cultural e Comercial
A pesquisa de mercado internacional funciona como a afinação de um instrumento musical. Antes de tocar uma 
nova melodia (sua coleção) para uma nova audiência, você precisa ajustar cada corda (cada aspecto do seu 
negócio) à acústica do ambiente (o mercado local). Uma nota fora do tom pode arruinar toda a apresentação.

Análise PESTEL: Sua Ferramenta Estratégica

Política
Estabilidade governamental, regulamentações 
comerciais

Econômica
Poder de compra, inflação, câmbio

Social
Valores culturais, estilo de vida, demografia

Tecnológica
Infraestrutura digital, e-commerce, inovação

Ambiental
Consciência ecológica, sustentabilidade

Legal
Leis trabalhistas, certificações, impostos

Imagine lançar uma linha de moda praia focada em sustentabilidade. Em um mercado como a Austrália, o fator 
Ambiental (consciência ecológica, valorização dos oceanos) e Social (estilo de vida ao ar livre) são extremamente 
favoráveis. Já o fator Legal pode exigir certificações específicas para os materiais reciclados que você usa. O fator 
Econômico te dirá o poder de compra e a faixa de preço que o consumidor está disposto a pagar por um produto 
com esse valor agregado.

Tendência 2025: O uso crescente da Análise de Dados (Data-Driven). Softwares de IA podem analisar 
milhões de imagens de redes sociais em um país-alvo para identificar padrões de cores, silhuetas e 
valores que os consumidores associam a certas peças.



O Dilema da Adaptação: Traduzindo a Alma 
da Marca
Após a pesquisa, surge um dos maiores desafios da internacionalização: como adaptar sua marca sem perder a 
essência? Muitas empresas caem em uma de duas armadilhas: ou impõem seu produto exatamente como ele é, 
ignorando as nuances locais, ou se adaptam tanto que acabam se descaracterizando.

O Conceito de Glocalização
Pensar globalmente, mas agir localmente. Sua melodia 
(DNA da marca) permanece, mas a "tradução" é 
ajustada para o novo contexto.

Exemplo Prático

Uma marca brasileira com estampas tropicais 
vibrantes entrando no mercado escandinavo: mantém 
as estampas, mas em paleta mais sóbria e modelagem 
minimalista.

Pense na sua marca como um músico talentoso. Sua melodia, seu estilo, é o DNA da marca 3 aquilo que a torna 
única e reconhecível. Ao se apresentar em outro país, você não muda sua música, mas pode traduzir a letra para 
que a nova audiência se conecte emocionalmente com ela. Essa "tradução" é a adaptação do produto e da 
comunicação. A essência permanece, mas a forma de expressá-la é ajustada para o novo contexto.

Por exemplo, uma marca brasileira conhecida por suas estampas tropicais vibrantes pode querer entrar no 
mercado escandinavo, conhecido pelo seu minimalismo. A solução não é abandonar as estampas, mas talvez 
lançar uma coleção-cápsula com as mesmas estampas em uma paleta de cores mais sóbria ou aplicadas em 
detalhes de peças com modelagem mais limpa. A comunicação visual também se adapta: em vez de um ensaio 
fotográfico em uma praia ensolarada, a campanha pode ser ambientada em uma casa de design moderno, 
mostrando como a "energia brasileira" pode aquecer um ambiente minimalista.



Produto e Comunicação: Os Dois Lados da 
Mesma Moeda
A adaptação de produto e comunicação não podem andar separadas. Elas são um reflexo uma da outra. Uma 
mudança na modelagem de uma peça para atender à média de estatura de um novo país deve ser acompanhada 
por uma comunicação que valorize a inclusão e o caimento perfeito. É uma conversa coerente que gera confiança 
no consumidor.

Adaptação de Produto
Grade de Tamanhos: Medidas corporais variam 
entre Ásia, Europa e Américas

Materiais: Jaqueta de lã no Sul do Brasil vs. 
Sudeste Asiático

Cores e Símbolos: Significados culturais diferentes

Sustentabilidade: Materiais como linho orgânico 
ou TENCEL# são universais

Adaptação da Comunicação
Storytelling: História que cria conexão genuína

Transparência: Cadeia produtiva e biodiversidade

Influenciadores Locais: Mais eficaz que 
campanhas traduzidas

Contexto Cultural: Ambientação adequada ao 
mercado

No campo do produto, a adaptação pode envolver diversos aspectos técnicos e culturais. Já na comunicação, a 
história que você conta 3 o storytelling 3 precisa criar uma conexão genuína. Uma marca que utiliza tecidos 
reciclados da Amazônia tem uma história poderosa. Ao comunicá-la na Europa, o foco pode ser a transparência da 
cadeia produtiva e a proteção da biodiversidade, temas de grande apelo para o consumidor consciente de 2025.

Dica Estratégica: O uso de influenciadores digitais locais e autênticos é muito mais eficaz do que 
simplesmente replicar a campanha brasileira com legendas traduzidas.



Globalização vs. Glocalização: Qual a 
Estratégia Certa?
Entender a diferença entre essas duas abordagens é fundamental. Ambas buscam a expansão, mas partem de 
filosofias muito distintas. A globalização, em sua forma mais pura, pressupõe um mundo homogêneo, onde um 
único produto e uma única mensagem podem ser bem-sucedidos em todos os lugares. A glocalização, por outro 
lado, reconhece e celebra as diferenças culturais.

Característica Estratégia de Globalização Estratégia de Glocalização

Foco Principal Eficiência e Padronização Relevância e Conexão Local

Produto Padronizado para todos os mercados Adaptado às preferências locais

Comunicação Mensagem única e centralizada Mensagem customizada por mercado

Vantagem Economia de escala e consistência Maior aceitação e lealdade do cliente

Exemplo Uma camiseta básica vendida da 
mesma forma no mundo todo

Uma coleção-cápsula desenhada em 
colaboração com um artista local

Veja o caso de uma marca de cosméticos que mantém sua fórmula e embalagem globais (globalização), mas 
desenvolve campanhas de marketing com celebridades locais para cada país (glocalização). Na moda, isso se 
traduz em manter um DNA de marca consistente, mas permitir que a expressão desse DNA 3 seja no sortimento de 
produtos oferecido, na modelagem ou na narrativa da campanha 3 seja moldada pela cultura local.

Tecnologia 2025: A prototipagem virtual 3D, com softwares como o CLO3D, torna essa adaptação mais 
ágil e barata, permitindo testar diferentes modelagens e cores para mercados específicos sem produzir 
uma única peça física.

No cenário da moda de 2025, onde autenticidade e conexão são moedas valiosas, a abordagem "glocal" quase 
sempre leva vantagem. Lembre-se: na prática, as melhores estratégias costumam ser um híbrido inteligente das 
duas.



A Jornada do Produto: Desvendando a 
Logística Internacional
Até agora, planejamos e adaptamos. Mas como a sua coleção fisicamente sai do ateliê no Brasil e chega a uma loja 
em Berlim? É aqui que muitos empreendedores sentem um frio na espinha, imaginando uma montanha de 
burocracia e contêineres perdidos no mar. A logística internacional pode parecer complexa, mas encare-a como 
uma coreografia bem ensaiada, onde cada passo, se executado na ordem certa, leva a um final aplaudido.

Parceiro Estratégico
Agente de cargas (freight 
forwarder) - o "produtor da turnê 
mundial"

Modal de Transporte
Aéreo (rápido, caro) vs. Marítimo 
(econômico, lento)

Logística Sustentável
Compensação de carbono e rotas 
eficientes

O primeiro passo é entender que você não precisa fazer isso sozinho. Assim como você contrata especialistas 
para certas etapas da produção, na exportação você contará com um parceiro crucial: o agente de cargas ou 
freight forwarder. Pense nele como o produtor de uma turnê mundial. Ele não toca os instrumentos, mas organiza 
todo o transporte, cuida da documentação e garante que a "banda" (seus produtos) chegue a cada "show" (país 
de destino) a tempo e em segurança.

A escolha do modal de transporte 3 aéreo ou marítimo 3 é uma das primeiras decisões. O transporte aéreo é como 
pegar um jato particular: rápido, seguro, mas com um custo elevado, ideal para peças de alto valor agregado ou 
entregas urgentes. Já o transporte marítimo é como um grande navio cargueiro: muito mais econômico para 
grandes volumes, porém mais lento. A decisão dependerá da sua margem de lucro, do prazo do seu comprador e 
do volume da sua coleção. A tendência aqui é a busca por uma logística sustentável, com empresas que 
oferecem compensação de carbono ou rotas mais eficientes.



Incoterms: A Linguagem Universal do 
Comércio
Na coreografia da logística, a comunicação entre vendedor e comprador precisa ser cristalina, especialmente 
sobre quem é responsável pelo quê (e quem paga por quê!). Para evitar mal-entendidos que podem custar caro, o 
comércio global criou uma linguagem própria: os Incoterms (Termos Internacionais de Comércio).

Analogia Simples: Pense nos Incoterms como as regras de uma entrega de pizza. A regra "EXW" é como 
se o cliente tivesse que buscar a pizza na cozinha. A regra "DDP" é a entrega completa até sua porta, com 
todos os custos inclusos.

EXW (Ex Works)
Cliente busca na "cozinha" - responsabilidade 
mínima do vendedor

FOB (Free On Board)
Vendedor leva até o porto e coloca no navio - mais 
comum na moda

CIF (Cost, Insurance, Freight)
Vendedor paga frete e seguro até porto de destino

DDP (Delivered Duty Paid)
Entrega completa - vendedor assume todos os 
custos

Os dois termos mais comuns na moda são o FOB (Free On Board) e o CIF (Cost, Insurance and Freight). No FOB, o 
vendedor brasileiro é responsável por levar a mercadoria até o porto de embarque e colocá-la a bordo do navio. A 
partir daí, o frete e o seguro são responsabilidade do comprador internacional. No CIF, o vendedor se 
responsabiliza também pelo pagamento do frete e do seguro até o porto de destino. A escolha do Incoterm correto 
é uma parte crucial da negociação e afeta diretamente o seu preço final de exportação.



O Passaporte da Sua Mercadoria: 
Documentação para Exportação
Se os Incoterms são as regras da viagem, a documentação é o passaporte, o visto e a passagem dos seus 
produtos. Sem os papéis certos, sua coleção pode ficar retida na alfândega, gerando atrasos e custos enormes. 
Embora a lista de documentos possa variar um pouco dependendo do produto e do país de destino, existem três 
documentos que formam a santíssima trindade da exportação.

Fatura Comercial
A "certidão de nascimento" da 
venda internacional. Detalha 
vendedor, comprador, produtos, 
quantidades, preços e Incoterm.

Romaneio de Carga
A "legenda da bagagem". 
Descreve o conteúdo de cada 
caixa, peso bruto, líquido e 
dimensões.

Certificado de Origem
Comprova que o produto foi 
fabricado no Brasil. Pode 
garantir redução de impostos 
em acordos comerciais.

O primeiro é a Fatura Comercial (Commercial Invoice). Este é o documento mais importante, funcionando como a 
"certidão de nascimento" da venda internacional. Ele detalha tudo: quem é o vendedor, quem é o comprador, o que 
está sendo vendido, a quantidade, o preço unitário e total, a moeda da transação e o Incoterm negociado. É a base 
para o desembaraço aduaneiro e o cálculo de impostos em ambos os países.

O segundo é o Romaneio de Carga (Packing List). Pense nele como a legenda detalhada da sua bagagem. 
Enquanto a Fatura diz o que está sendo enviado e quanto custa, o Romaneio diz como está embalado. Ele descreve 
o conteúdo de cada caixa, incluindo peso bruto, peso líquido e dimensões. Isso ajuda a fiscalização a localizar um 
item específico sem precisar abrir todas as caixas, agilizando o processo.

Por fim, temos o Certificado de Origem. Como o nome sugere, este documento comprova que o produto foi 
fabricado no Brasil. Por que isso é importante? Porque muitos países têm acordos comerciais que garantem 
redução ou isenção de impostos de importação para produtos brasileiros. Apresentar esse certificado pode tornar 
seu produto muito mais competitivo no mercado de destino. Cuidar dessa papelada com atenção aos detalhes não 
é a parte mais glamorosa da moda, mas é o que garante que seu design chegue, de fato, ao palco mundial.



Palcos Globais: O Poder das Feiras e Eventos 
Internacionais
Sua pesquisa está feita, seu produto está adaptado e sua logística, planejada. Agora, como você apresenta sua 
marca aos compradores mais importantes do mundo? Embora o marketing digital seja poderoso, no mercado da 
moda B2B (business-to-business), nada substitui completamente o poder das feiras e eventos internacionais. Elas 
são os grandes palcos onde as tendências são lançadas, os negócios são fechados e as redes de contatos são 
construídas.

Analogia: Pense em uma feira internacional como um grande festival de música. Várias "bandas" 
(marcas) se apresentam em diferentes "palcos" (estandes) para uma plateia de "produtores e 
empresários" (compradores de grandes lojas, distribuidores e imprensa).

Première Vision - Paris
Focada em tecidos e insumos. O 
epicentro mundial da inovação têxtil, 
onde as tendências de materiais 
nascem.

Coterie - Nova York
Focada em vestuário feminino 
contemporâneo. Porta de entrada 
para o mercado americano de 
moda.

Feiras de Nicho
Eventos especializados em moda 
sustentável, infantil ou acessórios. 
Menor escala, maior foco.

A escolha da feira certa é o primeiro passo estratégico. Existem feiras gigantes e generalistas, como a Première 
Vision em Paris (focada em tecidos e insumos) ou a Coterie em Nova York (focada em vestuário feminino 
contemporâneo). E existem eventos de nicho, focados em moda sustentável, moda infantil ou acessórios. 
Participar de uma feira exige um investimento significativo, então a decisão deve ser baseada na sua pesquisa de 
mercado inicial, garantindo que o público do evento esteja alinhado com o seu público-alvo.

Estar lá não é apenas sobre vender; é sobre ser visto, entender os movimentos do mercado em tempo real e 
posicionar sua marca em um contexto global. É uma imersão intensiva que pode acelerar seu crescimento em 
poucos dias.



Do Estande Físico ao Showroom Virtual: 
Brilhando em 2025
A era pós-pandemia transformou a dinâmica das feiras. Hoje, a presença física é frequentemente complementada 
e potencializada por ferramentas digitais. A estratégia de sucesso em 2025 é híbrida. O estande físico continua 
sendo vital para o contato humano, para que os compradores possam tocar o tecido e sentir o caimento. Mas a 
tecnologia entrou em cena para torná-lo mais inteligente, sustentável e eficiente.

Estratégia Híbrida 2025
Pré-evento: Marketing digital direcionado, agendamento de 
reuniões específicas

Durante o evento: Redes sociais para mostrar bastidores e 
engajar público final

Pós-evento: Follow-up ágil com catálogos digitais e propostas

Tecnologia no Estande

Tablets com navegação 3D da coleção 
completa, visualização de cores e 
estampas sem produzir centenas de 
amostras.

Imagine um comprador visitando seu estande. Além das araras com as peças-chave, você tem um grande tablet 
onde ele pode navegar por toda a coleção em 3D, usando a tecnologia da prototipagem virtual. Com alguns 
cliques, ele pode ver uma jaqueta em dez cores diferentes ou visualizar como uma estampa se comporta em um 
vestido longo, tudo sem que você precise ter produzido e transportado centenas de amostras. Isso não só reduz 
custos e o impacto ambiental, como também demonstra que sua marca é inovadora e alinhada com as tendências 
tecnológicas.

Dica Crucial: Um follow-up ágil e organizado é fundamental. Enviar catálogos digitais, propostas e 
agradecer o contato enquanto a memória do comprador ainda está fresca. É nessa fase que muitos 
negócios são, de fato, concretizados.



Integrando as Tendências: A Nova Cara da 
Expansão Global
Vamos conectar todos os pontos que discutimos através das lentes das macrotendências que estão moldando a 
moda em 2025. A internacionalização hoje não é mais a mesma de uma década atrás. Ela é mais inteligente, mais 
consciente e mais ágil, impulsionada pela tecnologia e por um novo tipo de consumidor.

A Sustentabilidade e a Circularidade deixaram de ser um nicho para se tornarem um pré-requisito em muitos 
mercados, especialmente na Europa. Uma marca que já nasce com uma cadeia produtiva transparente, que usa 
materiais de baixo impacto e que conta uma história autêntica sobre seu propósito (Storytelling) não está apenas 
vendendo uma roupa, está vendendo valores. E valores, hoje, atravessam fronteiras com mais facilidade do que 
produtos. A rastreabilidade via blockchain, por exemplo, pode ser um diferencial competitivo enorme ao exportar.

A Tecnologia e a Digitalização são as grandes viabilizadoras. A IA ajuda a prever com mais precisão qual mix de 
produtos terá melhor desempenho em um novo mercado (Análise de Dados). A prototipagem 3D permite adaptar 
coleções de forma rápida e barata, como vimos. E as plataformas de e-commerce globais permitem que até 
mesmo pequenas marcas testem a aceitação em diferentes países com um investimento inicial muito menor do que 
abrir uma loja física.

Por fim, a Agilidade é fundamental. O modelo "See Now, Buy Now" está influenciando as expectativas B2B. 
Compradores internacionais também querem ciclos mais curtos e uma resposta mais rápida às demandas do 
consumidor final. Marcas que conseguem alinhar seu desenvolvimento de coleção e sua logística para serem mais 
ágeis ganham uma vantagem competitiva imensa nesse novo cenário global.

Sustentabilidade
Pré-requisito em muitos 

mercados. Cadeia transparente, 
materiais de baixo impacto e 

rastreabilidade via blockchain.

Tecnologia
IA para prever mix de produtos, 
prototipagem 3D para adaptações 
ágeis, e-commerce global para 
testes.

Agilidade
Ciclos mais curtos, resposta 
rápida às demandas. Modelo "See 
Now, Buy Now" influencia B2B.



Estudo de Caso Rápido: O Encanto Global da 
Farm Rio
Para materializar tudo o que conversamos, vamos olhar para um exemplo brasileiro de imenso sucesso: a Farm Rio. 
A marca conseguiu algo que parecia improvável: levar a estética vibrante, colorida e inconfundivelmente carioca 
para o mundo, conquistando vitrines de gigantes como a Nordstrom, a Neiman Marcus e a Anthropologie. Como 
eles fizeram isso? Aplicando, com maestria, os pilares que estudamos.

Estratégia de Entrada 
Cirúrgica
Parcerias com grandes varejistas em 
vez de lojas próprias. Minimizou 
risco e funcionou como selo de 
aprovação.

Adaptação Sutil e Inteligente
Manteve DNA das estampas 
exuberantes, mas adaptou 
modelagem e caimento para o corpo 
americano.

Storytelling Impecável
Não vendem vestidos, vendem "a 
brisa do Rio", alegria, natureza. 
Sustentabilidade como pilar central.

Primeiro, a pesquisa e a estratégia de entrada foram cirúrgicas. Em vez de abrir lojas próprias imediatamente, eles 
optaram por parcerias com grandes varejistas que já tinham a confiança do consumidor americano. Isso minimizou 
o risco e funcionou como um selo de aprovação para a marca. Eles não tentaram estar em todos os lugares, mas 
nos lugares certos.

Segundo, a adaptação foi sutil e inteligente. A Farm não abriu mão de seu DNA 3 as estampas exuberantes 
continuam sendo as protagonistas. No entanto, eles adaptaram a modelagem e o caimento para o corpo e o gosto 
da consumidora americana. Além disso, o storytelling foi impecável. Eles não vendem apenas vestidos; vendem "a 
brisa do Rio", a alegria, a natureza. Cada peça conta uma história.

Iniciativa Sustentável: A "1000 árvores por dia", que conecta a compra à plantação de árvores na 
Amazônia, transformou a sustentabilidade em um pilar central da comunicação internacional, gerando 
conexão poderosa.

O caso da Farm Rio nos mostra que é possível ser global e, ao mesmo tempo, radicalmente local. O segredo não é 
diluir sua identidade para agradar a todos, mas sim encontrar uma forma universal de contar sua história única, 
transformando suas raízes em seu maior diferencial competitivo no cenário mundial.



Preparando-se para o Próximo Passo: 
Reflexão e Ação
Chegamos ao final da nossa jornada pelos caminhos da internacionalização. Vimos que levar uma marca para o 
exterior é um projeto complexo, mas perfeitamente gerenciável quando dividido em etapas claras: uma pesquisa 
curiosa e profunda, uma adaptação sensível e inteligente, uma logística planejada e uma participação estratégica 
nos palcos globais. É uma maratona, não uma corrida de 100 metros.

Mudança de Mentalidade
Estar disposto a aprender, ouvir 
e desconstruir verdades que 
funcionavam no mercado local.

Identidade + Empatia
Combinar forte senso de 
identidade com enorme 
capacidade de empatia cultural.

Pontes Culturais
Cada peça exportada carrega 
nossa cultura, design e 
criatividade para o mundo.

O processo exige uma mudança de mentalidade. É preciso estar disposto a aprender, a ouvir e, por vezes, a 
desconstruir verdades que funcionavam no mercado local. A marca que prospera globalmente é aquela que 
combina um forte senso de identidade com uma enorme capacidade de empatia cultural. Ela sabe quem é, mas se 
esforça genuinamente para entender o outro.

A internacionalização não é apenas sobre números e planilhas; é sobre construir pontes culturais. Cada peça 
exportada carrega um pouco da nossa cultura, do nosso design e da nossa criatividade para o mundo. Ao planejar 
seus próximos passos, lembre-se das tendências que discutimos: a sustentabilidade como linguagem universal, a 
tecnologia como sua maior aliada e uma história autêntica como seu melhor passaporte. O mundo está esperando 
para ouvir o que a sua marca tem a dizer.



Consolidação e Próximos Passos
Síntese Narrativa

Nesta aula, desvendamos o caminho para transformar uma marca local em um player global. Descobrimos que o 
sucesso internacional não vem do acaso, mas de uma estratégia que equilibra uma identidade de marca forte com 
uma profunda sensibilidade cultural. Mapeamos a jornada desde a pesquisa de mercado, que funciona como 
nossa bússola, passando pela "tradução" inteligente de produtos e comunicação, navegando pela coreografia da 
logística de exportação e, finalmente, aprendendo a brilhar nos palcos das feiras internacionais. Vimos como as 
tendências de sustentabilidade, tecnologia e storytelling são as novas linguagens universais do comércio da moda.

Em Prática

1 Comece pequeno
Escolha um único mercado-alvo para sua primeira pesquisa aprofundada.

2 Pense "glocal"
Identifique um produto campeão de vendas e questione: "Qual seria a 'tradução' ideal desta peça para o 
mercado que estou pesquisando?".

3 Converse com especialistas
Procure por despachantes aduaneiros ou agentes de carga para uma conversa informal sobre os custos e 
processos básicos de exportação.

4 Explore digitalmente
Antes de investir em uma feira física, pesquise por showrooms e feiras virtuais para entender a dinâmica do 
mercado B2B internacional.

5 Fortaleça sua história
Garanta que a narrativa de sustentabilidade e propósito da sua marca seja clara, autêntica e bem 
documentada.



Autoavaliação
(Nível: Fácil) Qual é o principal objetivo da análise PESTEL no contexto da internacionalização de marcas de 
moda?

1.

a) Definir o preço final do produto para exportação.

b) Analisar o ambiente macro de um novo mercado para identificar oportunidades e ameaças.

c) Escolher o influenciador digital para a campanha de lançamento.

d) Criar o design da embalagem para transporte internacional.

(Nível: Médio) A estratégia de "glocalização" se diferencia da "globalização" principalmente por:2.

a) Vender exclusivamente online em todos os mercados.

b) Manter o produto e a comunicação idênticos no mundo todo para cortar custos.

c) Adaptar produtos e campanhas às especificidades culturais de cada mercado.

d) Focar apenas em mercados que falam a mesma língua do país de origem.

(Nível: Médio) De acordo com os Incoterms, se uma venda é feita na condição FOB (Free On Board), a 
responsabilidade do vendedor termina quando:

3.

a) A mercadoria chega ao porto de destino.

b) O comprador retira a mercadoria na fábrica do vendedor.

c) A mercadoria é entregue na porta do cliente final.

d) A mercadoria é colocada a bordo do navio no porto de embarque.

(Nível: Difícil, estilo concurso) Considerando as tendências para 2025, qual das seguintes ações representa a 
aplicação mais estratégica e integrada de tecnologia e sustentabilidade na participação em uma feira 
internacional?

4.

a) Levar o maior número possível de amostras físicas para demonstrar a variedade da coleção.

b) Focar exclusivamente em um estande virtual, abandonando a participação física para reduzir a pegada de 
carbono.

c) Utilizar prototipagem virtual 3D em tablets no estande para mostrar toda a coleção, reduzindo a 
necessidade de amostras físicas, e destacar a rastreabilidade da matéria-prima via QR Code nas peças 
expostas.

d) Distribuir catálogos impressos em papel reciclado para todos os visitantes do estande.

(Questão Discursiva) Descreva brevemente, em 3 a 5 linhas, por que uma marca com um forte storytelling 
sobre sustentabilidade pode ter uma vantagem competitiva ao entrar em mercados europeus, conectando o 
conceito com a adaptação da comunicação.

5.



Gabarito e Recursos Adicionais
Gabarito:

1. B
Analisar o ambiente macro de um novo mercado 
para identificar oportunidades e ameaças.

2. C
Adaptar produtos e campanhas às especificidades 
culturais de cada mercado.

3. D
A mercadoria é colocada a bordo do navio no porto 
de embarque.

4. C
Utilizar prototipagem virtual 3D em tablets no 
estande para mostrar toda a coleção, reduzindo a 
necessidade de amostras físicas, e destacar a 
rastreabilidade da matéria-prima via QR Code nas 
peças expostas.

5. Resposta esperada:

Uma marca com um forte storytelling sobre sustentabilidade já se alinha aos valores do consumidor europeu, que é 
altamente consciente. A adaptação da comunicação se torna mais eficaz, pois a história de propósito e 
transparência na cadeia produtiva é uma "linguagem" universal e um poderoso diferencial, criando uma conexão 
emocional que vai além do produto e justifica um posicionamento de preço premium.

Para Saber Mais

Apex-Brasil: Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos. Oferece guias, estudos de 
mercado e programas de capacitação para empresas que desejam exportar. Essencial para começar.

WGSN e Business of Fashion: Portais líderes em análise de tendências e inteligência de mercado. 
Fundamentais para entender o que está acontecendo globalmente no setor da moda.

Livro "The Culture Map" de Erin Meyer: Uma leitura fascinante para quem precisa entender como as 
diferenças culturais impactam os negócios e a comunicação em um ambiente global.



Próxima Aula

Próxima Aula: O Futuro do 
Varejo de Moda
Na nossa próxima aula, vamos saltar para o futuro do varejo. Discutiremos como as fronteiras entre o físico e o 
digital estão desaparecendo com o conceito de Phygital e como o Metaverso está começando a criar novas e 
revolucionárias oportunidades para as marcas de moda. Prepare-se para a Aula 51 3 O Futuro do Varejo de Moda: 
Phygital e Metaverso.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais como a Apex-Brasil e a Receita Federal para verificar alterações em 
normas e procedimentos de exportação.


